
IM
PR

ES
SO

JORNAL DO INSTITUTO DE DIFUSÃO ESPÍRITA DE JUIZ DE FORA • ANO 12 • Nº 172 • MAIO 2010

É facilmente perceptível que a divulga-
ção da Doutrina Espírita tem ganhado im-
portante repercussão na mídia, favorecen-
do a reflexão individual.

Da mesma forma, creditar expressiva
parcela dessa feliz ocorrência ao médium
Chico Xavier é mais que adequado.

Chico, exemplo destacado de humil-
dade e trabalho cristão, tem sido home-
nageado pelo país sem barreiras de rótulo
religioso porque assim conduziu sua jor-
nada, com respeito profundo às crenças
e amor incondicional àqueles que lhe bus-
cavam, fossem desamparados do pão ma-
terial ou do consolo espiritual.

Desejosos de que os frequentadores
do Projeto Ser Feliz, iniciativa do IDE que
há dez anos divulga a Doutrina Espírita a
adultos e crianças de menor poder aqui-
sitivo, em associação com ações de pro-
moção social, conhecessem um pouco
mais do nosso Chico, realizou-se no últi-
mo dia 04 de abril uma manhã destinada a
homenageá-lo por ocasião do seu centená-
rio de nascimento.

Projeto Ser Feliz presta homenagem a Chico Xavier
elaborados cartazes e vídeos, bem como
apresentação de músicas, poesias e peque-
na peça teatral, que retratou uma bonita

passagem de sua vida.
A iniciativa trouxe muita alegria aos

presentes, tendo despertado nos organi-
zadores o propósito de organizar even-
tos semelhantes.

Outro bom fruto foi a decisão de ini-
ciar o estudo sistematizado da obra Nos-
so Lar, de André Luiz, com psicografia
de Chico Xavier, pelo grupo de adoles-
centes do Projeto. Isso ocorrerá a partir
de maio, com auxílio de gravações dispo-
níveis na internet através do link abaixo.
Se ainda não teve oportunidade de co-
nhecer, acesse-o. Vale a pena!
http://grupoacaminhodaluz.blogspot.com/
2007/05/audiobook-nosso-lar.html

Agradecemos muito ao Chico por
bênçãos tão significativas; pela assistên-
cia a milhares de pessoas e pela orienta-
ção segura a cada um de nós.

As fotos registram alguns  momentos
de nosso  feliz encontro.

Elson Braga

A homenagem foi feita pelas crianças,
sob orientação de seus evangelizadores.
Segundo a faixa etária de cada ciclo, foram
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Programação de Palestras de Maio de 2010

Departamento de Divulgação:
Ricardo Baesso e Simonne Zaka Tostes

Jornalista Responsável:
Alice Maria Freesz de Almeida - REG: 2438

Tiragem: 1000 exemplares
Editoração, Revisão, Diagramação e Impres-
são:

Editar Editora Associada - Tel.:(32)3213-2529
Os artigos não assinados são de responsabilida-
de do Departamento de Divulgação do IDE-JF

01 sábado 19h Ricardo Baesso IDE - JF
06 quinta-feira 20h Ricardo Baesso IDE – JF
07 sexta-feira 15h Geraldo Marques IDE - JF
08 sábado 19h José F. da Silva União, Humildade e Caridade
13 quinta-feira 20h Alcione Lopes Amor ao Proximo
14 sexta-feira 15h Raquel M. Ribeiro IDE - JF
15 sábado 19h Laércio Rocha GEDAE
20 quinta-feira 20h Ademir F. de Souza Amor e Luz
21 sexta-feira 15h Sandra Lia IDE – JF
22 sábado 19h Cláudia Pavam União, Humildade e Caridade
27 quinta-feira 20h Victor S. F. Santos Joana de Angelis
28 sexta-feira 15h  Jussara G. Piedade IDE - JF
29 sábado 19h Alvanete G. Blaser Assoc Esp Paz e Amor

PPPPPASSE:ASSE:ASSE:ASSE:ASSE:
– Tarde: 2ª feira: 14h30min

3ª feira: 14h30min
6ª feira: 15h

– Noi te : 2ª fe i r a ,  4ª  fe i r a ,
5ª fe i ra:  às 20h
Sábado: 19h

__________________

AAAAATENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTO FRAO FRAO FRAO FRAO FRATERNO:TERNO:TERNO:TERNO:TERNO:
2ª feira: 14h30min e 20h

3ª feira: 14h30min
4ª feira: 20h

6ª feira: 14h
__________________

GRGRGRGRGRUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTALALALALAL
3ª feira: 20h

__________________

TRATRATRATRATRATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO MAO MAO MAO MAO MAGNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:
6ª feira: 15h45min e 19h

__________________

REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:
5ª feira: 20h

6ª feira: 15h
Sábado: 19h

__________________

PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:PROJETO SER FELIZ:
Domingo: 09h

__________________

CurCurCurCurCurso Básico deso Básico deso Básico deso Básico deso Básico de
Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:Espir i t ismo:

2ª feira: 20h
__________________

GRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOS
2ª feira a sábado: obras e horários
no mural

__________________

ESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇASESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS
E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:E MOCIDADE:

5ª feira: 20h
Sábado: 19h

__________________

GRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS EGRUPO DE ESTUDOS E
APOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNSAPOIO AOS MÉDIUNS

4ª feira: 18h30min
__________________

CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:
Sábado: 15h30min

__________________

FFFFFARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIA
2ª feira a 6ª feira:14h às 17h

__________________
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IDE sedia encontro de mocidades espíritas
Jovens espíritas de Juiz de Fora e região debateram a questão ambiental à luz do espiritismo

Mais de 100 jovens participaram da 3ª edição
do “Bate-papo espírita”, ocorrido durante a tarde
do último 21 de abril nas dependências do Institu-
to de Difusão Espírita de Juiz de Fora (IDE-JF). O
tema escolhido para esse ano foi “O planeta e eu /
o mundo sou eu – sustentabilidade como valor es-
piritual”.

Segundo um dos organizadores do evento, Ga-
briel Garcia, a ideia surgiu após a sugestão de se
abordar as relações do homem com a Terra. A im-
portância que as questões ambientais vêm adqui-
rindo e o lançamento do livro “Espiritismo e eco-
logia”, do jornalista André Trigueiro, constituíram
os fatores preponderantes para a definição do tema.

Gabriel conta ainda que o encontro tem como
objetivo “a integração dos jovens espíritas da cida-
de e a criação e o fortalecimento de amizades.”

O evento foi realizado através da parceria de
três casas espíritas de Juiz de Fora: Grupo de Estu-

dos Espíritas Garcia (GEEG), Centro Espírita Amor
ao Próximo (Ceap), e pelo IDE.

Os jovens que participaram do Bate-papo apro-
varam a escolha da temática e ressaltaram a sua
importância, como aponta Carolina Coutinho (16),
que participou pela primeira vez: “É um novo es-
paço de interação para jovens espíritas, que muitas
vezes ficam limitados às salas de mocidade”. Já para
Pâmela Munck (16), “os encontros possibilitam o
contato com outras ideias e pensamentos”.

O IDE passa agora a fazer parte da equipe or-
ganizadora do evento, como informa Sandrelena
Monteiro, que coordena a mocidade do Instituto
ao lado de Luiz Fernando.

Programação
O “Bate-papo espírita” trouxe uma programa-

ção animada, com três momentos principais. Os
jovens foram recebidos ao som de músicas espíri-
tas, num clima de descontração e alegria. Após as
boas-vindas dadas pela coordenadora Sandrelena,
os presentes participaram de uma gincana.

Divididos em seis grupos – comunidade, asso-
ciação de moradores, ambientalistas, industriais,
políticos e mídia, os jovens foram conduzidos à si-
mulação de uma situação que deveria avaliar a
instalação de uma grande indústria num vilarejo
pobre do interior. Os grupos deveriam discutir e
concluir se o seu segmento seria favorável ou não à
instalação da indústria, levando em conta os seus
interesses e o impacto ambiental que a vinda da
fábrica podia causar.

Num segundo momento, houve a produção
de um programa de TV interativa, que mostrou
um debate entre especialistas do assunto, alia-
do às questões trazidas pela plateia. Os convi-
dados do “programa” foram três professores uni-
versitários da área de ciências biológicas – Ar-
tur Andriolo, José Rufino e Stefany – e um ci-

neasta – Cacinho – diretor da animação “Suca-
ta animada”, do projeto “Reciclando ideias – a
gente que fez”. O principal assunto abordado
foi o meio ambiente ante os interesses políticos
e econômicos.

Finalizando o dia de estudo, os adolescentes
participaram de grupos de discussão, distribuídos
por faixas etárias. O intuito desses grupos foi esta-
belecer as ligações existentes entre os assuntos tra-
tados até ali e a doutrina espírita.

Como prosseguimento às atividades do encon-
tro, o IDE recebeu no dia 25 de abril o autor do
livro que serviu de base teórica para o evento –
André Trigueiro (ver texto p.). A palestra do jornalis-
ta foi aberta ao público em geral.

A vinda de Trigueiro foi idealizada e promovi-
da por Fábio Nogueira, que está à frente do Bate-
papo espírita desde a sua primeira edição.

Allan Gouvêa |Reportagem e imagens
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Ricardo Baesso

Nos primeiros anos de suas ati-
vidades mediúnicas, Chico Xavier
abria espaço para interpelações aos
Benfeitores Espirituais sobre temas
de assunto geral, em reuniões ínti-
mas, acontecidas na cidade de Pedro
Leopoldo. Questões eram apresen-
tadas para reflexão e Espíritos di-
versos opinavam de maneira escla-
recedora. Nesses encontros produ-
tivos, predominavam em frequência
as comunicações de Emmanuel, em
virtude, talvez do maior compromis-
so assumido junto ao medianeiro de
Minas Gerais.

Nos meses de maio, junho e ju-
lho de 1935 surgiram temas de cu-
nho político e Emmanuel, chamado
a opinar, apresentou seu pensamen-
to de forma sincera e lúcida.

A atualidade das perguntas e so-
bretudo das respostas é comovente,
embora estejamos distante delas 75
anos.

Apresentamos uma síntese didática de seu
pensamento.

COMPROMISSO COM O
EVANGELHO

O Benfeitor confessa que sua área de interes-
se não é bem a política, mas não se recusa a opi-
nar, esclarecendo não ser o dono da verdade:

“Avesso à política, me sentiria mais à“Avesso à política, me sentiria mais à“Avesso à política, me sentiria mais à“Avesso à política, me sentiria mais à“Avesso à política, me sentiria mais à
vontade se fosse inquirido acerca dovontade se fosse inquirido acerca dovontade se fosse inquirido acerca dovontade se fosse inquirido acerca dovontade se fosse inquirido acerca do
evangelho. Todavia, opiniões são coisasevangelho. Todavia, opiniões são coisasevangelho. Todavia, opiniões são coisasevangelho. Todavia, opiniões são coisasevangelho. Todavia, opiniões são coisas
que pouco se custa a fornecer; contudoque pouco se custa a fornecer; contudoque pouco se custa a fornecer; contudoque pouco se custa a fornecer; contudoque pouco se custa a fornecer; contudo
os meus pareceres são igualmenteos meus pareceres são igualmenteos meus pareceres são igualmenteos meus pareceres são igualmenteos meus pareceres são igualmente
pessoais como os vossos, sem o caráterpessoais como os vossos, sem o caráterpessoais como os vossos, sem o caráterpessoais como os vossos, sem o caráterpessoais como os vossos, sem o caráter
da infalibilidade.”da infalibilidade.”da infalibilidade.”da infalibilidade.”da infalibilidade.”

 NACIONALISMO

Faz uma crítica ao nacionalismo exagerado,
mostrando que somos cidadãos do Universo com
responsabilidades amplas diante de todos os ho-
mens de todas as nacionalidades:

“Fazer a apol“Fazer a apol“Fazer a apol“Fazer a apol“Fazer a apologia desses movimentosogia desses movimentosogia desses movimentosogia desses movimentosogia desses movimentos
nacionalistas que, a pretexto denacionalistas que, a pretexto denacionalistas que, a pretexto denacionalistas que, a pretexto denacionalistas que, a pretexto de
unificação e energia administrativa,unificação e energia administrativa,unificação e energia administrativa,unificação e energia administrativa,unificação e energia administrativa,
operam a revivescência dasoperam a revivescência dasoperam a revivescência dasoperam a revivescência dasoperam a revivescência das
autocracias de outrora, incentivandoautocracias de outrora, incentivandoautocracias de outrora, incentivandoautocracias de outrora, incentivandoautocracias de outrora, incentivando
as guerras, provocando revoltas,as guerras, provocando revoltas,as guerras, provocando revoltas,as guerras, provocando revoltas,as guerras, provocando revoltas,
coibindo o pensamento, écoibindo o pensamento, écoibindo o pensamento, écoibindo o pensamento, écoibindo o pensamento, é
desconhecer as leis da solidariedadedesconhecer as leis da solidariedadedesconhecer as leis da solidariedadedesconhecer as leis da solidariedadedesconhecer as leis da solidariedade
humana”humana”humana”humana”humana” .....

GLOBALIZAÇÃO

Fala de Globalização muito antes de
ela tornar-se realidade:

“Os homens não podem fugir“Os homens não podem fugir“Os homens não podem fugir“Os homens não podem fugir“Os homens não podem fugir
aos dispositivos do código daaos dispositivos do código daaos dispositivos do código daaos dispositivos do código daaos dispositivos do código da
fraternidade universal. Cadafraternidade universal. Cadafraternidade universal. Cadafraternidade universal. Cadafraternidade universal. Cada
individualidade dá o queindividualidade dá o queindividualidade dá o queindividualidade dá o queindividualidade dá o que
possui, no problema daspossui, no problema daspossui, no problema daspossui, no problema daspossui, no problema das
possibilidades e das vocações,possibilidades e das vocações,possibilidades e das vocações,possibilidades e das vocações,possibilidades e das vocações,
no edifício do progressono edifício do progressono edifício do progressono edifício do progressono edifício do progresso
coletivo. Uma traz a ciência,coletivo. Uma traz a ciência,coletivo. Uma traz a ciência,coletivo. Uma traz a ciência,coletivo. Uma traz a ciência,
outra a arte, outra uma novaoutra a arte, outra uma novaoutra a arte, outra uma novaoutra a arte, outra uma novaoutra a arte, outra uma nova
modalidade evolutiva. Um país,modalidade evolutiva. Um país,modalidade evolutiva. Um país,modalidade evolutiva. Um país,modalidade evolutiva. Um país,
pretendendo isolar-se nopretendendo isolar-se nopretendendo isolar-se nopretendendo isolar-se nopretendendo isolar-se no
mundo, lavra a sua própriamundo, lavra a sua própriamundo, lavra a sua própriamundo, lavra a sua própriamundo, lavra a sua própria
condenação.”condenação.”condenação.”condenação.”condenação.”

PARTIDOS POLITICOS

Fala da necessidade de partidos políticos com
ideias e propostas bem definidas e sólidas, ao in-
vés do que se via naquela época e ainda hoje, onde
os partidos existem em função de interesses tran-
sitórios, assumindo posturas diferentes segundo
os interesses pessoais, ou o que é pior, alugando
a própria legenda a situações momentâneas.

“A República Brasileira necessita de“A República Brasileira necessita de“A República Brasileira necessita de“A República Brasileira necessita de“A República Brasileira necessita de
forças vitalícias, no terreno político-forças vitalícias, no terreno político-forças vitalícias, no terreno político-forças vitalícias, no terreno político-forças vitalícias, no terreno político-
administrativo, que predominem sobreadministrativo, que predominem sobreadministrativo, que predominem sobreadministrativo, que predominem sobreadministrativo, que predominem sobre
suas instituições de carátersuas instituições de carátersuas instituições de carátersuas instituições de carátersuas instituições de caráter
temporário. Contrariando otemporário. Contrariando otemporário. Contrariando otemporário. Contrariando otemporário. Contrariando o
facciosismo, as lutas de clã, existiamfacciosismo, as lutas de clã, existiamfacciosismo, as lutas de clã, existiamfacciosismo, as lutas de clã, existiamfacciosismo, as lutas de clã, existiam
no Brasil Império os grandesno Brasil Império os grandesno Brasil Império os grandesno Brasil Império os grandesno Brasil Império os grandes
poderes centralizados. É napoderes centralizados. É napoderes centralizados. É napoderes centralizados. É napoderes centralizados. É na
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formação de um poder como esses queformação de um poder como esses queformação de um poder como esses queformação de um poder como esses queformação de um poder como esses que
a república necessita, a fim de corrigira república necessita, a fim de corrigira república necessita, a fim de corrigira república necessita, a fim de corrigira república necessita, a fim de corrigir
os baldões, os defeitos, a instabilidadeos baldões, os defeitos, a instabilidadeos baldões, os defeitos, a instabilidadeos baldões, os defeitos, a instabilidadeos baldões, os defeitos, a instabilidade
da política administrativa.”da política administrativa.”da política administrativa.”da política administrativa.”da política administrativa.”

CORONÉIS DA POLÍTICA

Apresenta crítica contundente a políticos pro-
fissionais que enriqueceram de forma desonesta,
corrompendo, desviando recursos e iludindo as
mentes simplórias.

“Infelizmente, a ambição e o“Infelizmente, a ambição e o“Infelizmente, a ambição e o“Infelizmente, a ambição e o“Infelizmente, a ambição e o
personalismo infestam os bastidorespersonalismo infestam os bastidorespersonalismo infestam os bastidorespersonalismo infestam os bastidorespersonalismo infestam os bastidores
da política brasileira, eminentementeda política brasileira, eminentementeda política brasileira, eminentementeda política brasileira, eminentementeda política brasileira, eminentemente
prejudicada pela sua visão mesquinha,prejudicada pela sua visão mesquinha,prejudicada pela sua visão mesquinha,prejudicada pela sua visão mesquinha,prejudicada pela sua visão mesquinha,
concernente aos problemas daconcernente aos problemas daconcernente aos problemas daconcernente aos problemas daconcernente aos problemas da
coletividade. Os interesses dos chefescoletividade. Os interesses dos chefescoletividade. Os interesses dos chefescoletividade. Os interesses dos chefescoletividade. Os interesses dos chefes
nunca são prejudicados. Sob onunca são prejudicados. Sob onunca são prejudicados. Sob onunca são prejudicados. Sob onunca são prejudicados. Sob o
despotismo de sua vontadedespotismo de sua vontadedespotismo de sua vontadedespotismo de sua vontadedespotismo de sua vontade
pessoalíssima estão os interesses dapessoalíssima estão os interesses dapessoalíssima estão os interesses dapessoalíssima estão os interesses dapessoalíssima estão os interesses da
nação e das coletividades.”nação e das coletividades.”nação e das coletividades.”nação e das coletividades.”nação e das coletividades.”

 

A MÁ POLITICA

Parece que estamos ainda em 1935:

“Evite-se a expansão do interesse pessoal,“Evite-se a expansão do interesse pessoal,“Evite-se a expansão do interesse pessoal,“Evite-se a expansão do interesse pessoal,“Evite-se a expansão do interesse pessoal,
as competas competas competas competas competições mesquinhas, a ambiçãoições mesquinhas, a ambiçãoições mesquinhas, a ambiçãoições mesquinhas, a ambiçãoições mesquinhas, a ambição
de ganhos e domínios, os assaltos aode ganhos e domínios, os assaltos aode ganhos e domínios, os assaltos aode ganhos e domínios, os assaltos aode ganhos e domínios, os assaltos ao
Tesouro Público, o exibicionismo eTesouro Público, o exibicionismo eTesouro Público, o exibicionismo eTesouro Público, o exibicionismo eTesouro Público, o exibicionismo e
cultive-se, acima de tudo, o interesse dacultive-se, acima de tudo, o interesse dacultive-se, acima de tudo, o interesse dacultive-se, acima de tudo, o interesse dacultive-se, acima de tudo, o interesse da
coletividade. Basta isso. A coletividade écoletividade. Basta isso. A coletividade écoletividade. Basta isso. A coletividade écoletividade. Basta isso. A coletividade écoletividade. Basta isso. A coletividade é
a nação e não se compreende oa nação e não se compreende oa nação e não se compreende oa nação e não se compreende oa nação e não se compreende o
patriotismo fora dessas normpatriotismo fora dessas normpatriotismo fora dessas normpatriotismo fora dessas normpatriotismo fora dessas normas.”as.”as.”as.”as.”

LEIS SIMPLESMENTE NÃO
RESOLVEM

O velho costume brasileiro de acreditar que
criando leis resolvem-se os problemas é critica-
do pelo Benfeitor:

“A questão é de homens e não de leis.“A questão é de homens e não de leis.“A questão é de homens e não de leis.“A questão é de homens e não de leis.“A questão é de homens e não de leis.
Os grandes desequilíbrios econômicosOs grandes desequilíbrios econômicosOs grandes desequilíbrios econômicosOs grandes desequilíbrios econômicosOs grandes desequilíbrios econômicos
e o ceticismo de quantos vivem ae o ceticismo de quantos vivem ae o ceticismo de quantos vivem ae o ceticismo de quantos vivem ae o ceticismo de quantos vivem a
esperar melhores dias para a nação sãoesperar melhores dias para a nação sãoesperar melhores dias para a nação sãoesperar melhores dias para a nação sãoesperar melhores dias para a nação são
oriundos dessa odiosa campanhaoriundos dessa odiosa campanhaoriundos dessa odiosa campanhaoriundos dessa odiosa campanhaoriundos dessa odiosa campanha
personalista que infelicita as correntespersonalista que infelicita as correntespersonalista que infelicita as correntespersonalista que infelicita as correntespersonalista que infelicita as correntes
políticas do país.”políticas do país.”políticas do país.”políticas do país.”políticas do país.”

 REGIME POLÍTICO
O Benfeitor garante que o socialismo preva-

lecerá no futuro, mas é preciso que ele aconteça
primeiro dentro do homem, para que possa dar
certo fora dele.

“A Rússia atual representa a“A Rússia atual representa a“A Rússia atual representa a“A Rússia atual representa a“A Rússia atual representa a
experiência realizada à custa de muitoexperiência realizada à custa de muitoexperiência realizada à custa de muitoexperiência realizada à custa de muitoexperiência realizada à custa de muito
sangue, os primórdios dos novossangue, os primórdios dos novossangue, os primórdios dos novossangue, os primórdios dos novossangue, os primórdios dos novos
sistemas políticos e sociais, que hão desistemas políticos e sociais, que hão desistemas políticos e sociais, que hão desistemas políticos e sociais, que hão desistemas políticos e sociais, que hão de
futuramente vigorar no planeta.futuramente vigorar no planeta.futuramente vigorar no planeta.futuramente vigorar no planeta.futuramente vigorar no planeta.
Porém, mesmo lá, o que se observa porPorém, mesmo lá, o que se observa porPorém, mesmo lá, o que se observa porPorém, mesmo lá, o que se observa porPorém, mesmo lá, o que se observa por
enquanto, ao lado dos excessosenquanto, ao lado dos excessosenquanto, ao lado dos excessosenquanto, ao lado dos excessosenquanto, ao lado dos excessos
demagógicos, é a inversão dos papéisdemagógicos, é a inversão dos papéisdemagógicos, é a inversão dos papéisdemagógicos, é a inversão dos papéisdemagógicos, é a inversão dos papéis
dentro das classes sociais. Osdentro das classes sociais. Osdentro das classes sociais. Osdentro das classes sociais. Osdentro das classes sociais. Os
oprimidos de ontem são os senhoresoprimidos de ontem são os senhoresoprimidos de ontem são os senhoresoprimidos de ontem são os senhoresoprimidos de ontem são os senhores
de hoje. A fraternidade ainda significade hoje. A fraternidade ainda significade hoje. A fraternidade ainda significade hoje. A fraternidade ainda significade hoje. A fraternidade ainda significa
um mito, porquanto o terreno socialum mito, porquanto o terreno socialum mito, porquanto o terreno socialum mito, porquanto o terreno socialum mito, porquanto o terreno social
está cheio das mesmas diferenças deestá cheio das mesmas diferenças deestá cheio das mesmas diferenças deestá cheio das mesmas diferenças deestá cheio das mesmas diferenças de
sempre. Comunismo significasempre. Comunismo significasempre. Comunismo significasempre. Comunismo significasempre. Comunismo significa
equilíbrio dos sacrifícios do povo,equilíbrio dos sacrifícios do povo,equilíbrio dos sacrifícios do povo,equilíbrio dos sacrifícios do povo,equilíbrio dos sacrifícios do povo,
holocausto do homem à coletividade,holocausto do homem à coletividade,holocausto do homem à coletividade,holocausto do homem à coletividade,holocausto do homem à coletividade,
interesse geral, eliminação dainteresse geral, eliminação dainteresse geral, eliminação dainteresse geral, eliminação dainteresse geral, eliminação da
personalidade. Os brasileiros estãopersonalidade. Os brasileiros estãopersonalidade. Os brasileiros estãopersonalidade. Os brasileiros estãopersonalidade. Os brasileiros estão
preparados para isso? A afirmativapreparados para isso? A afirmativapreparados para isso? A afirmativapreparados para isso? A afirmativapreparados para isso? A afirmativa
poderia, ao que parece, ser contestada.poderia, ao que parece, ser contestada.poderia, ao que parece, ser contestada.poderia, ao que parece, ser contestada.poderia, ao que parece, ser contestada.

Para o estado ao qual não se enquadraPara o estado ao qual não se enquadraPara o estado ao qual não se enquadraPara o estado ao qual não se enquadraPara o estado ao qual não se enquadra
outro regime fora da democraciaoutro regime fora da democraciaoutro regime fora da democraciaoutro regime fora da democraciaoutro regime fora da democracia
liberal, até que o povo se eduqueliberal, até que o povo se eduqueliberal, até que o povo se eduqueliberal, até que o povo se eduqueliberal, até que o povo se eduque
convenientemente para as grandesconvenientemente para as grandesconvenientemente para as grandesconvenientemente para as grandesconvenientemente para as grandes
iniciativas do porvir.”iniciativas do porvir.”iniciativas do porvir.”iniciativas do porvir.”iniciativas do porvir.”

PRIORIDADES POLÍTICAS

Uma aula de política pública:

“O Brasil necessita, antes de tudo,“O Brasil necessita, antes de tudo,“O Brasil necessita, antes de tudo,“O Brasil necessita, antes de tudo,“O Brasil necessita, antes de tudo,
combater o magno problema docombater o magno problema docombater o magno problema docombater o magno problema docombater o magno problema do
analfabetismo. É necessário que seanalfabetismo. É necessário que seanalfabetismo. É necessário que seanalfabetismo. É necessário que seanalfabetismo. É necessário que se
solucione o enigma pedagógico quesolucione o enigma pedagógico quesolucione o enigma pedagógico quesolucione o enigma pedagógico quesolucione o enigma pedagógico que
implica toda essa mocidade semimplica toda essa mocidade semimplica toda essa mocidade semimplica toda essa mocidade semimplica toda essa mocidade sem
entusiasmo e sem energia para oentusiasmo e sem energia para oentusiasmo e sem energia para oentusiasmo e sem energia para oentusiasmo e sem energia para o
estudo. Que o supérfluo dasestudo. Que o supérfluo dasestudo. Que o supérfluo dasestudo. Que o supérfluo dasestudo. Que o supérfluo das
suntuosidades do Estado sejasuntuosidades do Estado sejasuntuosidades do Estado sejasuntuosidades do Estado sejasuntuosidades do Estado seja
empregado com o necessário.empregado com o necessário.empregado com o necessário.empregado com o necessário.empregado com o necessário.
Intensifique-se a higiene e a escola. AIntensifique-se a higiene e a escola. AIntensifique-se a higiene e a escola. AIntensifique-se a higiene e a escola. AIntensifique-se a higiene e a escola. A
educação necessita ser difundida sobeducação necessita ser difundida sobeducação necessita ser difundida sobeducação necessita ser difundida sobeducação necessita ser difundida sob
todos os seus aspectos.”todos os seus aspectos.”todos os seus aspectos.”todos os seus aspectos.”todos os seus aspectos.”

PROBLEMA NOSSO
A solução dos problemas políticos do nosso

país passa pela atuação de cada um de nós. Os
Espíritos não resolverão problemas que são dos
homens:

“O trabalho é dos homens e a eles“O trabalho é dos homens e a eles“O trabalho é dos homens e a eles“O trabalho é dos homens e a eles“O trabalho é dos homens e a eles
compete a realização do progressocompete a realização do progressocompete a realização do progressocompete a realização do progressocompete a realização do progresso
necessário. Longe do cenário do mundonecessário. Longe do cenário do mundonecessário. Longe do cenário do mundonecessário. Longe do cenário do mundonecessário. Longe do cenário do mundo
não nos é lícito influenciar sobre questõesnão nos é lícito influenciar sobre questõesnão nos é lícito influenciar sobre questõesnão nos é lícito influenciar sobre questõesnão nos é lícito influenciar sobre questões
distantes da nossa esfera de ação. A nossadistantes da nossa esfera de ação. A nossadistantes da nossa esfera de ação. A nossadistantes da nossa esfera de ação. A nossadistantes da nossa esfera de ação. A nossa
atividade unicamente se circunscreve aoatividade unicamente se circunscreve aoatividade unicamente se circunscreve aoatividade unicamente se circunscreve aoatividade unicamente se circunscreve ao
esclarecimento das almas, pugnandoesclarecimento das almas, pugnandoesclarecimento das almas, pugnandoesclarecimento das almas, pugnandoesclarecimento das almas, pugnando
para que as construções da crença sejampara que as construções da crença sejampara que as construções da crença sejampara que as construções da crença sejampara que as construções da crença sejam
novamente reedificadas no templo dosnovamente reedificadas no templo dosnovamente reedificadas no templo dosnovamente reedificadas no templo dosnovamente reedificadas no templo dos
corações humanos.”corações humanos.”corações humanos.”corações humanos.”corações humanos.”

Fonte: Palavras do Infinito, editora LAKE
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André Trigueiro é jornalista com
pós-graduação em Gestão Ambiental pela
COPPE/UFRJ, criador e professor da
disciplina “Jornalismo Ambiental” no
curso de Comunicação Social da PUC/
RJ, repórter e apresentador do “Jornal das
Dez” da Globo News e ainda do progra-
ma: “Cidades e Soluções”, da mesma
emissora, do qual é editor-chefe. Atua nas
Rádios CBN e Rio de Janeiro, onde abor-
da o meio ambiente, sendo também ex-
positor espírita.

Como você colocaria para o espírita,
para o centro espírita e o movimento espírita
a questão da ecologia?

Ecologia significa estudo da casa. E a gente
precisa entender como essa ciência se resolve e
perceber como é sinérgica, como ela guarda uma
profunda identificação com uma visão do univer-
so que o Espiritismo traz há 150 anos. Então a
gente vai perceber sinergia do Espiritismo com
Ecologia em passagens da Gênese e em capítulos
do Livro dos Espíritos que falam da Lei de Des-
truição e Lei de Conservação.

A Espiritualidade tem se manifestado a este
respeito?

Vamos citar apenas alguns exemplos de auto-
res espirituais consagrados no Brasil pelas me-
diunidades de Chico Xavier e Divaldo Franco,
como André Luiz, Emmanuel e Joanna de Ange-
lis que, em diferentes livros, denunciam o risco
que a humanidade corre quando não presta aten-
ção na sua casa planetária e numa nova ética que
deve inspirar a forma como nos apropriamos dos

Entrevista: André Trigueiro
Guaraci de Lima Silveira

recursos naturais. Esta casa não nos pertence. Ela
nos serve de lar e de abrigo em diferentes tem-
poradas e jornadas evolutivas e nós somos res-
ponsáveis pela sua manutenção, pelo seu bom fun-
cionamento. Deus delega. Deus terceiriza.

Como está reagindo o movimento espírita
como um todo em relação a este assunto?

Eu estou muito feliz de ver que antes de lan-
çar o livro já havia algumas casas espíritas que
levavam esta mensagem, já trabalhavam os assun-
tos da sustentabilidade nas suas rotinas.

Você citaria algumas casas?
Para não ser injusto, porque são muitas, eu

vou falar apenas de uma que me parece a mais
longeva que é a Instituição Espírita Bezerra de
Menezes, em Porto Alegre, RS, que realiza um
autêntico trabalho de educação ambiental, re-
ferencial para espíritas e não espíritas. Para se
ter uma ideia, tem gente que liga para a insti-
tuição para saber onde é que tem coleta seleti-
va de lixo, tamanho o engajamento deles nessa

área. Então a receptividade tem sido
muito boa.

Entendemos que o seu livro “Espiritis-
mo e Ecologia” apresenta um excelente
contributo para o tema junto ao nosso
movimento. Como ele surgiu?

A editora FEB que é uma editora cen-
tenária e, por conta de um projeto, acatou
a ideia de fazer o primeiro livro em papel
reciclado. É um livro certificado ambien-
talmente e não apenas um papel reciclado.
Ele resume as ideias básicas que venho apre-
sentando em palestras e seminários organi-

zados em casas espíritas onde os assuntos ecológi-
cos passaram a demandar mais atenção de uns tem-
pos para cá. Tanto o Espiritismo quanto a Ecolo-
gia oferecem ferramentas importantes para a com-
preensão da realidade que nos cerca.

Nos eventos espíritas de grande repercussão este
assunto já está sendo tratado?

No III Congresso Brasileiro de Espiritismo em
Brasília vimos a receptividade ao tema “Ecologia”
na obra de Chico Xavier. Este tema está presente
no Congresso Espírita Mundial no mês de outu-
bro, em Valençia, na Espanha. Então, estamos ven-
do uma receptividade e um interesse de quem está
coordenando o movimento espírita, em empres-
tar celeridade ao processo de transmissão de in-
formação que remete a Ecologia e Espiritismo.

E o jovem espírita. Como você vê o seu enga-
jamento nesse processo?

O jovem espírita, a meu ver, pode consa-
grar parte do seu entusiasmo, dinamis-
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mo, vigor, disposição de fazer algo
diferente na direção de um mundo me-
lhor e mais justo que é o mundo sus-
tentável. Há uma profunda identifica-
ção dos temas ecológicos com a juven-
tude. É uma sinergia muito evidente pra
mim. O movimento ambientalista se
apropria muito e ele nasce a partir, exa-
tamente, de uma indignação juvenil, eu
diria quase adolescente em relação à
forma como o mundo se apresenta.

Para vocês ambientalistas e estudio-
sos do assunto como o jovem vê o
mundo hoje?

O jovem encontra um mundo que
tem uma configuração. Aí descobre que
ele é regido por um modelo de desen-
volvimento ecologicamente predatório,
socialmente perverso e politicamente injusto. Des-
cobre também que esse mundo não só não enfren-
ta com a devida firmeza o combate à miséria e a
pobreza como também envenena a água, polui o
ar e desertifica o solo. Portanto nós temos um ce-
nário muito “saboroso” para o jovem chegar, se
manifestar e ajudar a construir algo diferente.

E como fazer?
Eu não sou mais jovem, tenho quarenta e qua-

tro anos e já participei de mocidade e naquela
época!  Se hoje eu já sou meio espoleta, naquela
época eu sentia os hormônios em ebulição. A gente
fica com a noção de que está vivendo o auge da
disponibilidade energética para a transformação
da realidade. Pois bem. Está feito o convite. O
que não falta é necessidade de repensar o mode-
lo, reconstruir a realidade, enxergar diferente o
que está aí.

André, muitos apregoam que estamos viven-
do o apocalipse. Todas essas manifestações

abruptas da natureza colocam as pessoas pre-
ocupadas e receosas. O que você tem a dizer
sobre isto?

Bom em primeiro lugar não sou eu. Kardec
afirma que não teríamos no planeta a necessi-
dade de um nível de destruição catastrófico
como alguns entendem que o apocalipse de
João sugere. Na verdade está em curso o pro-
cesso de transição com todas as suas agruras.
O planeta se modifica sim. Partes dessas mu-
danças ocorrem a partir de escolhas que nós
fazemos.

E os recentes terremotos que aconteceram bem
como o vulcão que complicou as vidas de
muitas pessoas. Como ver essas reações da na-
tureza?

O que eu acho é que a gente tem que ter sem-
pre o cuidado e ainda seguindo as recomenda-
ções de Kardec, muito sensatas, de indagar da
ciência sobre o que ela tem a dizer no que diz

respeito às experiências recentes de ter-
remotos no Haiti, no Chile e na China
ou do vulcão adormecido que entrou
em erupção na Islândia. Tudo isso
aconteceu em apenas cinco meses e
muitos catastrofistas usaram esses fe-
nômenos como pretexto para afirmar
que o mundo está acabando e que é o
apocalipse.

E o que os sismólogos dizem?
Se conversarmos com eles vão dizer

que os terremotos não estão ocorrendo
fora da média. Não há alteração na fre-
quência dos abalos sísmicos.

E os vulcanólogos?
Vão dizer que todo vulcão ador-

mecido um dia desperta, pode demo-
rar mais ou menos. Se não desperta não é vul-
cão adormecido, é vulcão extinto. Então a ca-
tegoria vulcão adormecido, que é o da Islân-
dia, sugere que tenhamos sempre a expectativa
de que um dia ele entra em erupção. Se isso
colapsou, de forma sem precedentes, o tráfe-
go aéreo internacional, o planeta não tem nada
a ver com isto. Ele existe a 4,5 bilhões de anos,
sempre houve terremoto, maremoto, tsunâme
e vulcão.

O que necessitamos fazer para minimizar tan-
tas informações e conclusões distorcidas?

Buscar entender como este mundo funciona.
Em primeiro lugar temos que declarar o nosso
analfabetismo ambiental para corrigir esse rumo.
Reconhecer a nossa ignorância, instruirmos bus-
cando informações para capacitar-nos e não va-
ticinar o fim do mundo com tanta facilidade como
está acontecendo. Temos que ter mais responsa-
bilidade perante as coisas que dizemos.
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Mudando de assunto, na sua palestra você
disse que somos feitos de poeiras estelares.
Como é isto?

Na Doutrina Espírita reconhecemos a exis-
tência do fluído cósmico universal que é a maté-
ria prima do universo. Somos feitos desse fluído
cósmico universal assim como tudo que existe.
Dentro da Doutrina aprendemos também que em
cada diferente morada do Pai, lembrando aqui a
passagem evangélica, os seus habitantes são cons-
tituídos dos elementos de cada um desses plane-
tas. Sim, nós somos feitos dos mesmos elemen-
tos constitutivos da Terra.

Na Bíblia encontramos a citação “Do pó
viestes para o pó voltareis”. Estaria aí o signi-
ficado oculto desta citação?

Esta citação não é uma retórica bíblica. É um
fato físico reconhecermos pertencentes ao mesmo
elemento que constitui o nosso mundo. Isto cria
um elo, cria uma identificação maior com a nossa
casa planetária. Acho também muito importante
termos ciência de que não é possível separar o
“nós” do meio ambiente ou da natureza. Nós so-
mos o meio ambiente, nós somos a natureza. O
meio ambiente começa no meio da gente.

Dentro deste assunto que temas você sugere para
as rotinas de palestras nas casas espíritas?

“Espiritismo e Ecologia” é um bom tema
dentro das várias possibilidades. É um assunto

que vai tratar de pontos de conexão e pontos de
intercessão entre duas correntes de pensamento
que guardam identificação.

“Consumo Consciente”. Precisamos discutir
essa questão. Acho que é um tema evangélico.
Vamos descobrir que não apenas é possível ser
feliz com menos como também é absolutamen-
te necessário ser feliz com menos e isto é quase

uma condição, para não nos perdermos nos
labirintos do apego à matéria. Quem se de-
clara consumista se declara alguém muito afi-
nado com o estilo de vida predominante nos
mundos primitivos, porque é uma caracterís-
tica dos habitantes dos mundos primitivos o
apego à matéria. Então precisamos abrir es-
paços nos centros espíritas para discutir so-
bre o consumo.

Qual é a sua concepção sobre o consumismo?
Eu diria, sem exitar, dentro daquilo que

percebo, dentro daquilo que imagino e que
seja coerente com a Doutrina que o consu-
mismo atenta contra a nossa evolução espi-
ritual, portanto significa uma armadilha exis-
tencial para você se deslumbrar com com-
pras, shopping’s, promoções, liquidações,
divisão em quinze vezes sem juros... Quer
dizer aquilo que parece muito sedutor e atra-
ente pode constituir, cada caso é um caso,
não posso generalizar, em armadilhas, onde
a pessoa se deslumbra com a matéria e im-
punemente mergulha num universo sensorial
que é capcioso. Ele compromete o foco prin-
cipal e a importância que se deve dar àquilo
que viemos fazer aqui. O que estamos fazen-
do no mundo material? Mergulhamos na car-
ne com que objetivo? Precisamos então des-
cobrir que consumo consciente tem tudo a
ver com evolução espiritual.

ALGUMAS SUGESTÕES
DE  FRASES  DE  EFEITO:

•Ecologia significa estudo da casa

•Há uma profunda identificação dos temas ecológicos
com a juventude

•O que não falta é necessidade de repensar o modelo,
reconstruir a realidade, enxergar diferente o que está aí

•Em primeiro lugar temos que declarar o nosso anal-
fabetismo ambiental

•Nós somos o meio ambiente, nós somos a natureza.
O meio ambiente começa no meio da gente

•O consumismo atenta contra a nossa evolução espiritual


